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SMAM: MOMENTO DE 
MOBILIZAÇÃO E REFLEXÃO 





 



CRIANÇAS 
Mortalidade Infantil 

Incidência de diarreia e admissão 
em hospital 

Incidência de infecção respiratória 
e admissão em hospital 

Otite média aguda 
Eczema 

Alergia alimentar 
Rinite alérgica  
Asma/chiado 

Estado Nutricional 
Cáries/Mal-oclusão 

 

CRIANÇAS MAIS VELHAS, 
ADOLESCENTES E ADULTOS 
Pressão sistólica e diastólica 

Sobrepeso e obesidade 
Colesterol total 
Diabetes tipo 2 

Inteligência 

MÃES 
Amenorreia lactacional 

Câncer de mama e ovário 
Diabetes tipo 2 

Retenção de peso pós-parto 
Osteoporose 





Mensagens-chave 

• Os benefícios da amamentação representam uma 
redução nos custos de assistência médica de 1,8 
milhões de dólares por ano.  

 

• Em comparação com os Estados Unidos, Reino 
Unido e China, o Brasil possui o dobro de taxa de 
Aleitamento Materno Exclusivo (AME) até os 6 
meses de vida do bebê, também ficando à frente 
desses países em relação a amamentação até 01 
ano de idade.  

 



TENDÊNCIA DA AMAMENTAÇÃO 
NO BRASIL 



 



  

BRASIL 

% DE CRIANÇAS 

AMAMENTADAS  

ENDEF 

 (1975) 

PNSN 

 (1989)   

 
1 MÊS 

 
66 

(61-70) 

 
79 

(66-88) 
 

2 MESES 
 

53 
(50-56) 

 
68 

(59-77) 
 

3 MESES 
 

46 
(43-48) 

 
62 

(54-69) 
 

4 MESES 
 

40 
(38-43) 

 
57 

(50-63) 
 

6 MESES 
 

33 
(31-36) 

 
49 

(42-56) 
 

12 MESES 
 

 
23 

(20-25) 

 
37 

(28-47) 

 
DURAÇÃO MEDIANA DA 

AMAMENTAÇÃO  
(DIAS) 

 

 
74 

(63-85) 

 
167 

(110-266) 
 
 

 

Frequências de crianças amamentadas em diferentes idades (e respectivos 
intervalos de confiança). Brasil, 1975 e 1989. 
  

 



DHS (1986/1996/2006) 



PPAM Capitais Brasileiras e DF (1999/2008) 



Aleitamento materno na primeira hora de vida 

Salvador

Aracaju

São Paulo

Belo Horizonte

Rio Branco

Maceió

Rio de Janeiro

Goiânia

Recife

Fortaleza

Natal

Curitiba

Manaus

Porto Alegre

Distrito Federal

Belém

Vitória

Porto Velho

Campo Grande

Florianópolis

Macapá

João Pessoa

Cuiabá

Boa Vista

Teresina

Palmas

São Luís

55 60 65 70 75 80 85

B
ra

s
il
 :

 6
7

,7

Brasil: 67,7% 
Salvador: 58,5% 
São Luís: 83,5% 
 
 



Aleitamento materno exclusivo < 6 meses 

Cuiabá

Goiânia

Fortaleza

Maceió

Aracaju

Palmas

Rio Branco

Porto Velho

Salvador

Belo Horizonte

Porto Alegre

Recife

João Pessoa

São Paulo

Natal

Boa Vista

Rio de Janeiro

Manaus

Macapá

Teresina

Vitória

Curitiba

São Luís

Distrito Federal

Campo Grande

Florianópolis

Belém

22 27 32 37 42 47 52 57 62

B
ra

s
il:

 4
1

Brasil: 41% 
Belém: 56,1% 
Cuiabá: 27,1% 

 



Duração mediana do AM 

São Paulo

Recife

Porto Alegre

Belo Horizonte

Curitiba

Goiânia

João Pessoa

Florianópolis

Natal

Maceió

Fortaleza

Rio de Janeiro

Salvador

Vitória

Rio Branco

Aracaju

Palmas

Distrito Federal

Cuiabá

Campo Grande

Manaus

Boa Vista

Porto Velho

Belém

Teresina

São Luís

Macapá

250 300 350 400 450 500 550 600

B
ra

s
il:

3
4
1
,5

9

Brasil: 11,2 meses  
Macapá:19,7 meses  
São Paulo: 9,6 meses  

 







PROTEÇÃO, PROMOÇÃO E APOIO AO 
ALEITAMENTO MATERNO NO BRASIL 



Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Criança 



EIXOS ESTRATÉGICOS PNAISC   

AS REDES DE ATENÇÃO À SAÚDE  

ATENÇÃO HUMANIZADA A GESTAÇÃO, PARTO-NASCIMENTO  
E AO RECÉM-NASCIDO 

PROMOÇÃO DA AMAMENTAÇÃO E DA AC SAUDÁVEL 

DESENVOLVIMENTO INTEGRAL DA  
PRIMEIRA  INFANCIA - DPI 

CRIANÇAS COM AGRAVOS PREVALENTES E  
DOENÇAS  CRÔNICAS 

CRIANÇAS EM SITUAÇÃO DE VIOLÊNCIAS, ACIDENTES  
 E PROMOÇÃO DA CULTURA PAZ 

CRIANÇAS COM DEFICIÊNCIAS OU EM SITUAÇÃO  
DE VULNERABILIDADES 

VIGILANCIA E PREVENÇÃO DO OBITO MATERNO FETAL  
E INFANTIL 
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REDES DE ATENÇÃO À SAÚDE: 
Cegonha, Pessoa com Deficiência, Urgência e Emergência, Atenção Psicossocial e  Doenças Crônicas 

ATENÇÃO BÁSICA A SAÚDE - PNAN, PNI, PNSB, PSE 
  



Proposta de Política  Nacional de Aleitamento Materno  
(2012) 

EAAB 

Rede 
BLH 

IHAC 

Método 
Canguru 

Outros... 

M&A 

Mobilização 
social 

Educação 
profissional 

Proteção 
legal 

Gestão e 
articulação 

política 



Gestão e Participação Política 

•CGSCAM,CGSM, DAB, rBLH, SBP, FEBRASGO, ABENFO, IBFAN, CFN, 
Entidades Não Governamentais Ligadas à Defesa e Promoção do 
Aleitamento Materno e Universidades e/ou Institutos de Pesquisa. 

Comitê Nacional de Aleitamento Materno (CNAM) 





Norma Brasileira de Comercialização de Alimentos para 

Lactentes e Crianças de Primeira Infância 

Objetivos:  
 

• Regulamentar a comercialização de alimentos para lactentes e 

crianças de primeira infância.  

• Controlar o comércio de bicos, chupetas e mamadeiras. 

• Regulamentar a distribuição de produtos a profissionais de saúde e 

a estabelecimentos de saúde. 
 

 

Documento Base: Código Internacional de Comercialização de Substitutos 

do Leite Materno 

 

Documento Regulamentador: Lei 11.265 de 04 de janeiro de 2006. 

 

Órgão fiscalizador da NBCAL: Agencia Nacional de Vigilância Sanitária. 

 

 







 Parceria do Ministério da Saúde com Sociedade Brasileira de Pediatria 
 
Objetivo: Garantir a manutenção do aleitamento materno quando a mãe retorna 
ao trabalho e  o direito da criança à amamentação.  

 
 Possui em três eixos:  

- Ampliação da licença maternidade para 180 dias;  
- Creche no local de trabalho   

- Implantação de salas de apoio à amamentação. 
 



Fonte: MS/SAS/DAPES/Sistema de informação da saúde da criança  

Número de 
Oficinas de 

Formação de 
Tutores 

 

Número de 
Tutores 

Formados 
 

Número de 
Tutores 

cadastrados 
no sistema 

Número de 
empresas 

cadastradas 
no sistema 

 

Número de 
SAA 

certificadas 
 

 
29 

 
671 

 
318 

 
214 

 
160 



Fonte: II PPAM, 2008 





 
 

 

1- Dez Passos para  o sucesso do Aleitamento Materno 
2 - Lei 11265/2006 e a NBCAL 

3 - Cuidado Amigo da  Mulher- CAM  
(Boas Práticas  de Parto e Nascimento- OMS-1996) em consonância com a Rede Cegonha 

4- Garantir permanência da mãe ou pai, junto ao recém-nascido, 
durante as 24 horas, e livre acesso  a ambos ou  na  falta  destes, 
ao responsável legal.  

 

Portaria  GM-1153,  22 de maio de 2014, que redefiniu os 

critérios de habilitação à IHAC 



33 hospitais em fase de habilitação na portaria nº1153/2014 



Impacto da IHAC 

         Amamentação na primeira 
hora de vida  

            Amamentação no primeiro 
dia em casa  

              AME aos 2, 3 e 6 meses) 





Setembro de 2015  









Banco de Leite 

Humano 

220 Bancos 

171 postos de coleta 

9 13 

10 
57 

14 

18 

7 

5 
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3 5 

1 3 

1 
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9 

15 
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A EAAB trabalha na lógica da multiplicação 
de oficinas  

FORMAÇÃO DE 
FACILITADORES 

FORMAÇÃO DE 
TUTORES 

OFICINAS DE 
TRABALHO EM 

UBS  



 
Número de 

Tutores 
Formados 

 
Número de 
Oficinas de 

Formação de 
Tutores 

 

 
Número de 

UBS que 
receberam as   

Oficinas de 
Trabalho 

 

 
Número de 

Profissionais 
da AB 

Qualificados 

 
Número de 

UBS/Equipes 
Certificadas 

 
3.907  

 
205 

 

 
1713 

 
22371 

 
22 

 
Dados Brasil de 2013 à junho de 2016  

Fonte: MS/SAS/DAB/Núcleo de Tecnologia da Informação - NTI  



Implantação da Rede Amamenta 



 



Avaliação do Impacto da  
Rede Amamenta Brasil em Ribeirão Preto-SP 

 



  

Mobilização Social  
  



2011 

  
SEMANA MUNDIAL  DE ALEITAMENTO MATERNO 

2012 

2013 2014 

2015 

http://saudealternativa.org/wp-content/uploads/2011/07/cartaz_smam2011_capa1.jpg
http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&docid=Zk-rE4W2EH5ZlM&tbnid=jyOPZgLnYpthOM:&ved=0CAUQjRw&url=http://www.unimedgoiania.com.br/unimedgoiania/site/noticia-11411&ei=iOiXUZCRCYrm8gSatYHYDQ&bvm=bv.46751780,d.dmQ&psig=AFQjCNFTCTX1htiPRNFUIuX6yqjF21vKBA&ust=1368996353151882


2012 2013 

  
Campanhas do Dia Nacional de Doação de Leite Humano  

2014 

2011 

2015 

http://3.bp.blogspot.com/-Nqp0iS3euTY/ToX30o9esxI/AAAAAAAAAHg/VYJQMlW_VrM/s1600/cartaz_46x64cm_curvas.jpg


Folder 



Monitoramento e Avaliação 



Monitoramento e Avaliação 

. 



. 
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 Prêmio Bibi Vogel - Nacional 
 
•Realizado a cada 2 anos. 
 
•Objetivo: reconhecer os municípios que se 
destacam nas ações de AM. 
 

 
 



DESAFIOS 





Proposta de Política  Nacional de Aleitamento Materno  
(2012) 

EAAB 

Rede 
BLH 

IHAC 

Método 
Canguru 

Outros... 

M&A 

Mobilização 
social 

Educação 
profissional 

Proteção 
legal 

Gestão e 
articulação 

política 





Obrigada pela atenção!!! 
 

soniav@isaude.sp.gov.br 


